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entretanto, tarefa fácil eliminar os fatores responsáveis pelo caraterístico 
enrolamento por meio da autofecundação e seleção das plantas destinadas 
à produção de sementes. A presença de plantas com enrolamento tem sido 
verificada em lotes da variedade Piranxim e no grupo de variedades deno­
minadas crioulas. 

3—ESTUDOS GENÉTICOS 

Antes de ser determinada a natureza genética do enrolamento, muitas 
tentativas infrutíferas de transmissão foram feitas por meio de enxertia, 
fricção com suco e por meio de insetos vetores, na suposição de que o enro­
lamento pudesse ser causado por vírus. Diante da impossibilidade de obter 
transmissão da anomalia, voltou-se a atenção à possibilidade de ser ela 
devida a fatores genéticos. O plantio de sementes de plantas tipicamente 
enroladas confirmou esta suposição, obtendo-se uma progénie constituída 
tão somente de plantas com enrolamento. 

Uma vez determinada a natureza genética do enrolamento, planeja­
ram-se os cruzamentos necessários para obtenção de plantas F 2 e de "back-
crosses". Embora a análise genética dos dados obtidos nestes cruzamentos 
não forneça conclusão definitiva sobre a maneira de herança dos gens res­
ponsáveis pelo caráter enrolamento, permitem esses dados as seguintes 
afirmativas : a) Plantas com os caraterísticos bem acentuados de enrola­
mento sãb homozigotas para os fatores responsáveis, pois a progénie destas 
plantas é toda de plantas com enrolamento ; b) O F i do cruzamento entre 
plantas normais e com enrolamento é de aparência normal, tanto no cruza­
mento direto como no recíproco. Isto parece indicar que o enrolamento é 
devido a fatores recessivos ; c) Nas gerações F 2 e nos "backcrosses" nota-se 
o aparecimento de formas aparentemente intermediárias, em que o caráter 
enrolamento é mais ou menos acentuado, parecendo assim indicar que mais 
de um par de fatores controlam a manifestação desse caráter, e que existe 
também um efeito de dosagem. No quadro 1 estão resumidos os dados 
obtidos nos cruzamentos até agora feitos. 

QUADRO 1.—Natureza das plantas obtidas em cruzamentos entre plantas com folhas 
mostrando enrolamento e plantas normais 

Número de plantas observadas 

Progénie ou cruzamento 
Total Normais 

Interme­
diárias 

Enrola­
mento 

Progénies de plantas com enrolamento acen-
1081 4( 1) 0 1077 

66 66 0 0 
F i : enrolamento x normal 140 140 0 0 
F2 : normal x enrolamento 555( :) 484 18 53 
"Backcross" : enrolamento x F1 353 74 120 159 
"Backcross" : F i x enrolamento 165 46 49 70 

( ) A presença de 4 plantas normais é difícil de explicar. 
( 2) Esta progénie foi plantada no campo, onde os caraterísticos de plantas intermediárias são mais 

difíceis de se determinar. 





S U M M A R Y 

A type of leaf-roll has been noticed for many years in commercial tobacco plantings 
in the State of S. Paulo. Leaf-roll plants were supposed to be affected b y a virus disease, 
but repeated attempts to transmit it b y grafting, juice inoculation and b y insect vectors 
failed consistently. Later studies showed that the leaf-roll condition is due to genetic 
factors and that probably more than a pair of recessive genes are involved in its trans­
mission. 

Even after the genetic nature of the leaf-roll condition was definitely established, 
attempts were made to induce the leaf-roll condition in plants genetically normal by 
several methods : 1. Spraying their leaves with the juice from leaf-roll plants ; 2. Appro­
ach-grafting a leaf-roll scion onto a normal plant and vice-versa, following with defo­
liation, cutting back or shading of the normal graft component. This was done to stimulate 
translocation of the phloem contents from the leaf-roll scion or stock into the normal 
s tock or scion respectively. It was thought that if leaf-roll were due to the genetically 
controlled production of a hormone-like substance, these treatments might induce the 
leaf-roll condition in plants genetically normal. The results, however, have been negative. 
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